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Para FMI, Brasil não precisa mais de estímulos 
Segundo o Fundo, país só crescerá 3% este ano e poderá perder sexta posição no ranking mundial para o Reino Unido 
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WASHINGTON. A economia do 
Brasil já retomou a trajetória de 
expansão e está próxima do cha-
mado crescimento potencial 
(que não gera inflação), tornan-
do desnecessária a adoção de 
novas medidas de estímulo pelo 
governo, como cortes de juros. A 
avaliação foi feita ontem por 
Thomas Helbling, chefe de Estu-
dos Econômicos Mundiais do 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI), ao responder uma pergun-
ta sobre o espaço para uma polí-
tica monetária expansionista di-
ante da persistência da inflação 
acima do alvo central da meta 
oficial, que é de 4,5% pelo IPCA. 

A nova edição do relatório 
"Perspectivas para a Economia 
Mundial", que traz a análise de 
cenário e as projeções do Fun-
do, afirma que a expectativa de 
inflação acima da meta torna "o 
espaço de manobra para a polí-
tica (monetária) mais limitado" 
no Brasil. Ou seja, um exagero 
na dose de estímulo poderia 
descontrolar a inflação. 

O Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do Banco Central 
anuncia hoje a nova taxa de juros 
do Brasil. A expectativa é que ha-
ja redução de 0,75 ponto percen-
tual, para 9% ao ano, o que pode 
encerrar o ciclo de queda inicia-
do em agosto. O FM1 prevê que a 
inflação brasileira de 2012, na 
média anual, será de 5,2% pelo 
IPCA. O organismo multilateral 
aponta trajetória de queda do ín-
dice oficial do sistema de metas 
em 2013, para 5%, ainda assim 
acima do alvo central. 

Para Helbling, porém, compa- 
rativamente a outros países e à 
economia global, a situação bra- 
sileira hoje é confortável. Ele dis- 
se que os efeitos dos cortes de ju- 
ros já adotados pelo BC serão su- 
ficientes para, combinados à rea- 

1 tivação modesta da economia 

global, garantir uma expansão 
significativa do Produto Interno 
Bruto (PIB, soma de bens e servi-
ços produzidos no país) do Bra-
sil em 2012 e 2013. A projeção do 
Fundo é que, após crescimento 
de 2,7% em 2011, a taxa passará a 
3% este ano - abaixo do que 
preveem os analistas brasileiros 
- e 4,1% no próximo. 

- Vocês estão indo bem -
disse ele. 

China deve manter 
expansão em torno de 8% 
Mas, em 2012, o Brasil poderá 

perder o recém-conquistado 
posto de sexta maior economia 
do mundo para o Reino Unido, 
do qual roubou a posição no 
ano passado. O relatório do FM 
projeta que o PIB brasileiro em 
dólares fechará este ano em 
US$ 2,449 trilhões, enquanto o 

do Reino Unido alcançará US$ 
2,452 trilhões. À frente de am-
bos os países continuarão, nes-
ta ordem, Estados Unidos, Chi-
na, Japão, Alemanha e França. 

No entanto, esta é uma compa-
ração na qual a flutuação das ta-
xas de cãmbio influencia forte-
mente a conversão. No cálculo 
em que esta volatilidade é atenu-
ada, por se considerarem os dife-
rentes custos de vida, o Brasil 
deverá permanecer à frente, na 
sexta posição do ranking global. 
Neste caso, em dólares pelo Po-
der de Paridade de Compra da 
Moeda (PPP, na sigla em inglês), 
o PIB brasileiro será de US$ 2,393 
trilhões em 2012, contra US$ 
2,308 trilhões do Reino Unido. 

De forma geral, o FMI projeta 
uma situação mais favorável aos 
emergentes, que vão crescer 
menos, mas ainda em ritmo for- 

te e mais elevado do que o dos 
países ricos. Isso se deve à con-
solidação das políticas econô-
micas dos últimos anos, às rela-
tivamente baixas taxas de de-
semprego, a um declínio contro-
lado dos preços das commoditi-
es e a melhores condições dos 
sistemas financeiros. A proje-
ção é que as nações em desen-
volvimento e emergentes terão 
expansão de 5,7% este ano, 0,2 
ponto acima da previsão de ja-
neiro, subindo a 6% em 2013. 

A China, segundo o EM1, man-
tém indicadores de forte cresci-
mento em investimento e con-
sumo, o que levará a segunda 
maior economia do mundo a 
uma expansão de 8,2% este ano 
e 8,8% em 2013. Os riscos são ex-
portações mais fracas e a volati-
lidade dos preços das commo-
dities e dos fluxos de capitais. ■ 


